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INFLUENCIA DE DIFERENTES NÍVEIS DE ADUB�ÇÃO NPK NA PRODUTIV DA 

DE AGRÍCOLA E NAS CARACTERÍSTICAS INDUSTRIAIS DA SOQUEIRA DA 

CM1A-DE-AÇ ÚCAR 

RESUMO 

( Sacchahum spp ) 

Antonio Celso Sturion 

Orientador: José Paulo Stupiello 

Um dos aspectos fundamentais à maior proàutivida 

de agroindustrial da cana-de-açúcar é a qualidade final da mes 

ma como matéria-prima, a qual depende de uma série de fatores 

tais como variedade, condições climáticas, ciclo da cultura, 

época, nível da adubação e outros. 

Por representar mais de 70% da área cultivada com 

cana-de-açúcar no Estado de São Paulo, procurou-se avaliar a 

influência de diversos níveis de adubação NPK na produtividade 

agrícola e industrial da 2� soca da cana-de-açúcar, bem como as 

relações dos teores de macronutrientes no tecido foliar e as ca 

racterísticas finais da cana-de-açúcar como matéria-prima industrial. 

Com estes objetivos foi instalado um ensaio exp� 

rimental em solo PodzÕlico Vermelho Amarelo - variação Laras, 

cultivado com soqueira de 29 corte da variedade NA56-79 

(Sacchahum spp). O delineamento estatístico foi o de blocos 

ao acaso e utilizou-se 16 níveis de adubação NPK. 

Dentro das 

cluir e observar que: 

condições do estudo foi possível con 
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os aumentos nas dosagens de nitrogênio e de f6sforo acar

retaram incrementas na produtividade agrícola; 

. o potássio 

cola; 

nao induziu nenhum efeito na produtividade agr�

houve decr�scimos na pol% de cana e na pureza respectiva

mente, devidos ao aumento da dosagem de nitrog�nio; 

• a adubação fosfatada não afetou as qualidades tecnológicas

da cana-de-açúcar;

• quanto maior a dose de K na adubação, menor o teor de açú

cares totais nos colmos;

. a adição de micronutrientes nao apresentou influência na 

produtividade agrícola e nas características tecnológicas 

estudadas; 

• os teores de NPK na folha + 3 nao se correlacionaram com a

produtividade agrícola nem com as características tecnoló

gicas estudadas.



INFLUENCE OF DIFFERENT LEVELS OF NPK FERTILIZATION ON 

AGRICULTURAL AND INDUSTRIAL YIELDS OF SUGARCANE 

( Saceha�um spp ) RATOON CROPS 

lA 

Adviser: 

Antonio Celso Sturion 

José Paulo Stupiello 

SUMMARY 

One of fundamental aspects 1n support of h�gher 

sugarcane agro-industrial yields is the final quality of

sugarcane as an industrial raw material, which depends upon a 

series of factors such as variety, climatic conditions, crop 

cycle, time and level of fertilization employed, and others. 

Since ratoon crops account of over 70% of the 

area cultivated with sugarcane in the State of São Paulo, an 

attempt was made to assess the influence of various levels of 

fertilization on the agricultural and industrial yields of 

ratoons, as well as macronutrient relationships in the foliar 

tissue, and the final characteristics of- sugarcane as 

ind 11strial raw material. 

an 

With these objectives, a trial was set up in Red

-Yellow Podzolic soil, Laras variation, sandy texture, 

cultivated with second ratoons of variety NA56-79 ( Saeeha�um 

spp ). A randomized block design, with 16 levels of 

fertilization was utilized. 

Under the conditions of the study, it 

possible to conclude that: 

NPK 

was 



agricultural yields increased with increasing dosages of 

nitrogen and of phosphorus; 

. potassium did not bring about any effect on agricultural 

yields; 

there was a decrease 1.n pol% cane and purity, respectively, 

due to the increase in nitrogen dosage; 

• phosphorus did not bring about any effect on cane quality;

• micronutrients fertilization did not bring about any

effect on agricultural yields and cane quality;

• when increase the potassium dosis 1.n fertilization total

sugar% cane decrease;

• NPK foliar analysis correlation with agricultural and

industrial yields of sugarcane ratoon crops was low.



1. INTRODUÇÃO

A cultura da cana-de-açúcar demonstra a sua 1m 

portância para o pais, quer pela produção de açúcar, objetivan 

do o consumo interno e a exportação, quer pela produção de ál 

cool hidratado e anidro, que representa parcela ponderável de 

combustível automotivo em nossa matriz energ�tica. 

Pela modernização das unidades industriais tradi 

cionalmente produtoras de açúcar, através do Programa de Moder 

nização da Agroindústria do Açúcar (FUNPROÇUCAR) em meados da 

década de 70, e pela montagem de modernas unidades aut5nomas 

de produção de álcool, com recursos advindos do Prograr.1a Naci� 

nal do Álcool (PROÁLCOOL), o setor de industrialização da can� 

-de-açúcar esti atingindo níveis de efici�ncia industrial com

par�veis aos de outras regi�es produtoras de açúcar-de-cana do 

mundo. Cabe, portanto, ao setor agrícola parcela maior de res 

ponsabilidade nos incrementas de produtividade, uma vez que o 

açúcar é feito na lavoura, cabendo a indústria apenas a sua re 

cuperação e/ou a sua transformação. 

Um dos aspectos fundamentais a maior produtivid� 

de agroindustrial da cana-de-açúcar é a sua qualidade final 

como matéria-prima, a qual depende de urna série de fatores 



[a�s cowo variedade, condiç6es cli�aticn�, 

epoca e nível empregado da aduhaç5o e outros. 

Representando a cana soca raa1s de 70% da 

com a cultura no Estado de Sio Paulo, este trabalho teve por 

objetivos básicos: 

estudar a adubaç;o NPK da soqueira de cana-dc-açGcar, em di 

versos níveis, e sua influincia na produtividade agrícola e 

industrial e, 

estudar as relações entre os teores de NPK no tecido foliar 

e as características finais da cana-de-aç�car como mat�ria

-prima industrial. 
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2. REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA

E� termos fisio16gicos ALEXANDER (1973) diferen

cia tr�s fases distintas no ciclo da cultura da cana-de-açGcar 

ou seja, desenvolvimento, maturaçio e amadurecimento. O desen 

volvimento se caracteriza pelo crescimento da planta e a matu 

raçao e o estado fisiológico que a planta atinge quando esti 

apta a se reproduzir através das gemas laterais do seu colmo. 

Ji no amadurecimento, que � a segunda fase da maturaçio, ocor 

re uma tend�ncia ao armazenamento mais acentuado de sacarose 

nos internódios superiores, ao se tornarem limitantes as condi 

ções para o desenvolvimento vegetativo. 

dios próximos 

DILLEWIJN 
� � 

as raizes 

(1952) relata que somente os internó

e os tecidos imaturos, junto às folhas 

verdes, nio retém quantidades apreciiveis de sacarose por mui

to tempo. Durante o processo inicial de amadurecimento, os va 

lores de sacarose sio mais elevados no 49 e 59 internódios a 

partir da base. 

Ainda, segundo DILLEWIJN (1952), o ciclo vegeta

tivo de cada ínternódio se caracteriza pelo engrossanento e 

elongação das células de estocagem, aumento sensível da matê 

ria seca, gradual desidratação e aumento da sacarose armazena 
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da, Cessando a elongaç�o celular, as folhas secam e se Je s 

prendem do colmo, atingindo o primeiro est�gio de for�2çao do 

intern5dio adulto não significando, entretant� que o raesmo es 

teja amadurecido. Para que este estágio de maturação ocorra, 

os valores de s6lidos sol�veis süo mais altos na parte central 

do que na região do no, ao passo que nos internódios imaturos 

ocorre exatamente o inverso. 

ALEXANDER (1973), afirma que o primeiro estágio 

da maturação vai at� a queda da folha não significando por�m, 

que o potencial máximo de acumulação de sacarose tenha ocorri

do podendo a mesma, a partir deste estágio, sofrer acréscimos 

de até 50%. A segunda fase da maturação, o amadurecimento pr� 

prlamente dito, depende do tipo de solo e do nível de fertili

zação empregado, além das características varietais, dos fato

res climáticos e outros. Ainda segundo o mesmo autor, se re 

gistra um aumento do teor de N e um decréscimo dos teores de P 

e K, na folha + 3, com o avanço da idade da soqueira. 

2.1. Nitrogênio 

Assim como em outras culturas, o nitrogênio é o 

nutriente mineral de maior importincia para o desenvolvimento 

vegetativo. Este elemento � necessário i divisão celular e, 

por conseguinte, para o desenvolvimento dos tecidos e Órgãos. 

Aumenta o volume da funcionalidade reativa do citoplasma e con 

tribui para o aumento do conteúdo de clorofila, o qual é de 

grande importância fisiológica na garantia do potencial de as 

similação das plantas. 

O nitrogênio é particularmente importante nos es 

tâgios iniciais do desenvolvimento vegetativo, 

quentemente, bastante alto o teor do mesmo nos 

sendo, canse 

tecidos de pla� 



tas Jovens. Com o avanço da idade fisiol�gica o conteúdo de 

nitrog�nio dos tecidos decresce acentuadamente, atingindo valo 

res mínimos nas canas amadurecidas. 

BURR et alii (1957) demonstraram que a fotossín

tese ê afetada pela deficiência de nitrogênio, em estudos de 

campo com 14C. Tamb�m ALEXANDER (1973) demonstrou que a defi

ciência gradual de nitrogênio provoca acúmulo de sacarose nas 

folhas de cana-de-açúcar. O efeito do nitrogênio na produtivl 

dade agrícola e industrial da cana-de-açúcar é um fator bastan 

te estudado. 

LANDRAU Jr, e SAMUELS (1954) , estudando a respo� 

ta de quatro variedades de cana-de-açúcar a adubação nitrogena 

da, concluíram que o uso deste elemento reduziu o teor de saca 

rase das canas. De um modo geral, a resposta foi similar p&ra 

todas as variedades estudadas ou seja, a cana planta mostrou 

uma reduçio da sacarose sendo que nas soqueiras o efeito foi 

inverso. 

Para SAMUELS e LANDRAU Jr. ( 1956 ), baseados em va 

rios anos de pesquisa na Universidade de Porto Rico, afirmaram 

que o nitrogênio produz um aumento de sacarose dos colmos e de 

produtividade. Já para BURR et alii (1957) a aplicação do n 1. 

irogênio aumenta a produtividade agrícola, decresce a porcent� 

gem de sacarose e aumenta os teores de açúcares redutores e 

umidade dos colmos. 

Por outro lado, BORDEN (1946) encontrou no Havaí 

efeito depressivo no teor de sacarose dos colmos quando se em 

prega altas dosagens de nitrogênio e baixas de potássio. 

Em diferentes trabalhos experimentais sobre adu-

bação, realizados nas colonias e possessoes britânicas, 



uonu,�c;-T (' l ('::; h) LL L\\ ... ..1 .1. . 1 :Í .J V assinalou o efeito depressivo do nitrog�nio 

porcentagem de sacarose dos colmos. 

6 

INNES (1960), comparando os trabalhos experimen

tais sobre adubaç�o efetuados na Jamaica com os de outros cen 

tros produtores de açúcar de cana, relata que o nitrog�nio 
..

comumente reconhecido como respons�vel pelo decrêscimo dos teo 

res de açúcar das canas. Observa, ainda para o caso da Jamai-

ca, que para cada unidade de aumento percentual na produtivid� 

de agrícola, devida ao nitrogênio� ocorre um decrêscimo de 

0,01% no teor de açúcar dos colmos. 

Estudando a interrelação do nitrogênio com varie 

dades de cana-de-açúcar, MOLLER (1966) concluiu que quando as 

mesmas recebem altas dosagens de fertilizantes nitrogenados 

apresentam, no início da safra� menor teor de sacarose nos col 

mos. 

ALEXANDER (1973) relatou que os efeitos negati-

vos do nitrogênio na cana-de-açúcar, ciclo de 12 meses, 

ocorrer quando: 

pode 

- se estimula o efeito residual do elemento com irrigação tar

dia ou ocorrência de chuvas no período de safra; e,

- se registra aplicações pesadas e/ou tardias do elemento.

FRITZ (1974) confirmou que quantidades crescentes 

de nitrogênio provocaram decr�scimos na FOrcentagem de sacaro 

se dos colmos, essencialmente por causa do aumento da porcent� 

gem de umidade da cana, enquanto que a porcentagem de sacares� 

na matéria seca permanece a mesma. 

Para CHWAN-CHAU (1976) o aumento na quantidade 

de nitrogênio diminui a po1% de cana devido, talvez, ao acúmu-
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lo de N0
3 

que deprime a formaç�o de sacarose e a sua acumula

ção nos colmos. 

Em diversos ensaios de campo GOLDEN (1979 a) re 

gistrou aumentos m�dios acima de 16 t de colmos/ha, devidos a 

adubação nitrogenada. 

Para as condiç5es em particular para o caso do 

Estado de São Paulo, ALVAREZ et alii (1963) não constataram di 

ferenças significativas na produtividade de toneladas de col

mos/ha, para diferentes dosagens de nitrogênio. 

MARINHO et alii (1975), em canaviais do Estado 

di Alagoas, verificaram que o nitrog�nio em alguns casos cau 

sou efeitos depressivos na produçio de cana� na pol% de cana e 

na pureza mesmo quando aplicado a baixos níveis como 50 kg de 

N/ha, 

ORLANDO F9 et alii (1977), avaliando a influin-

eia da adubação nitrogenada em variedades de cana-de-açúcar 

mais plantadas no Estado de Sio Paulo� detetaram que o aumento 

de 12 toneladas de colmos/ha e o decr�scimo de 0,6 pontos de 

pol% de cana, foram devidos a aplicação de 160 kg de N/ha. 

Em diferentes tipos de solo� ORLANDO F9 e ZAM

BELLO Jr (1980) verificaram que somente a dosagem de 480 kg de 

N/ha afetou negativamente a pol% de cana. 

Para AZEREDO et alii (1979) o nitrogênio, quando 

aplicado a razao de 120 kg/ha, pode induzir uma queda no teor 

de pol% de caldo extraído. ESPIRONELO et alii (1981) deteta 

ram aumentos de 16 a 29% nas produtividades de cana e de açu 

car por area, para dosagens de nitrogênio variando 60 a 120 kg/ 

/ha 
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Hais recentemente, ORLANDO F9 e ZAl.1BEI,LO jr (1981) 

verificaram que, em termos midios, a adubaç5o com 60 a 120 kg 

de N/ha resultou em acr�scimos de 5 a 10 toneladas de colmos/ 

ha; nao sendo constatada influ�ncia na pol% de cana. 

2.2 Fósforo 

O fósforo em posiçio vital no metabolismo da 

planta planta e o processo fotossint�tico requer suprimento ade 

quado em fosfatos. O f6sforo concentra-se nas partes da planta 

onde a atividade fisiológica � intensa, excesso ou car�ncia do 

elemento aumenta consideravelmente a diferença do teor do mesmo 

entre os tecidos jovens e os tecidos mais velhos. Segundo HUSZ 

(1972) a deficiência de fósforo causa diminuição do perfilhame� 

to da cana-de-açúcar, diminui o crescimento longitudinal, reduz 

o desenvolvimento dos colmos secundirios e terciirios e a cana

"fecha" mais tardiamente, aumentando sensivelmente o perigo d€

infestaçio de ervas daninhas.

BURR et alii (1957) demonstraram que a intercon-

versao de glucose e frutose, a formação da sacarose a partir 

desses açúcares redutores e a transformação da sacarose ocor 

rem em todos os Órgãos da planta da cana�de-açúcar, sendo essen

ciais para estes processos a aeração, a temperatura e o fósforo. 

Para SAMUELS e LANDRAU Jr (1956) a aplicação de 

fósforo nao produz efeito significativo na sacarose dos colmos, 

quando se observa aumentos na produtividade agrícola. De um mo 

do geral, a produtividade agrícola e a sacarose% de cana aumen

tam quando a dosagem de fósforo é baixa, sendo que a defici�n

cia deste elemento leva a significativo decréscimo no acúmulo 

de sacarose, 

A resposta no acúmulo de sacarose à adubação fos 



ü 

-
fatada e geralmente pequena e irregular, segundo HODNETT (1956), 

Também para BURR et alii (1957) os result ados 
. . 

e -xper1rnen.ta1s

s�o bastante conflitantes quanto a interrelaç�o do teor f5sfo

ro/sacarose dos colmos pois, alguns experimentos mostram 

çio positiva entre os mesmos enquanto outros demonstraram o 

contrãrio. 

Para as condições da Jamaica INNES (1960) confír 

mou que o f6sforo tem efeito adverso na qualidade industrial 

do caldo extraído e que, para cada 22,7 kg de P
2

o
5 

aplicado p� 

derâ existir um decréscimo na faixa de 0,02 a 0,06% na 

dade de sacarose dos colmos. 

quanti:_ 

HARTT e BURR (1965), demonstraram a importância do 

fósforo para a fotossíntese. O maior decréscimo registrado na 

fotossíntese foi para plantas deficientes em fósforo, aos 2 me 

ses de idade, porém com o avanço da idade a deficiência deste 

elemento não pareceu mais afetar a fotossíntese, apesar do bai 

xo teor deste elemento nas plantas. 

A aplicação do fósforo isoladamente ou em combi 

naçao com o potássio, aliada a altas doses de nitrogênio, nao 

resultou em significativo aumento na sacarose do caldo extrâi

do , segundo LAKSHMIKANTHAM (1974). 

Para CHWAN-CHAU (1976) conclusivamente o f6sforo 

tem pouca ou nenhuma interferência na qualidade industrial da 

cana-de-açúcar. Em diferentes ensaios , para locais diversos, 

industrialo fósforo não teve nenhuma influência na qualidade 

dos colmos de cana, para dosagens variando entre zero a 200 kg de P
2

o5/ha.

MUKHERJEE et alii (1977) concluíram que a aplic� 

çao de nitrogênio e fósforo parcialmente no solo (4 5 kg de N + 

+ 62 kg de P2o
5

/ha) e outra aplicação via foliar ( 2 2, 5 kg de 

N 22,5 kg de P
2

o
5

/ha)
-

melhor procedimento ob + e o para se
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ter maior produtividade agrícola e industrial. 

SILVA et alii (1976) nao encontrou respostas, p� 

ra as produtividades agrícola e industrial da variedade 

IAC52-150, pela adubacão fosfatada. Tamb�m ZAMBELLO Jr. et alii 

(1977) não observaram reação na produtividade de colmos e no 

ac�mulo de sacarose nos mesmos, na adubação fosfatada de 

diferentes variedades de cana. 

tres 

Para MARINHO et alii (1975) o f6sforo causou efei 

tos depressivos na produção de cana, açucar, pol% de cana e 

pureza quando usado em níveis superiores a 100 kg/ha de P
2

o
5

,

principalmente nas socarias e em bolos não deficientes 

elemento. Em solos carentes em f6sforo, o efeito na pol% 

neste 

de 

cana e na pureza tende a ser positivo para doses baixas e me 

dias deste elemento (50 a 120 kg de P20
5

/ha).

Segundo AZEREDO et alii (1979) a adubação fosfa 

tada, em ausência de nitrogênio, não interferiu na maturação 

da cana-de-açúcar. 

ORLANDO FY e ZAMBELLO JR (1980) estudaram dife-

rentes níveis de adubação fosfatada e n�o encontraram influên 

eia desta na pol% de cana. Por outro lado, tamb�m ESPIRONELO 

el alii (1981) não encontraram respostas para a adubação fosfa 

tada quanto a produção de cana-de-açúcar. 

ALBUQUERQUE et alii (1981) observaram efeito p� 

sitivo de f6sforo residual na produtividade de colmos e de açÚ 

car por área em soqueiras de cana-de-açúcar. Demonstraram tam 

bém que a adubação fosfatada provocou aumento significativo na 

tonelada de colmos/ha e na tonelada de açúcar/ha. 
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2.3 Pctássio 

Em contraste com os outros elementos o potássio 

não faz parte de nenhum composto org�nico, está presente nas 

células na forma solúvel e ê extremamente móvel. É importante 

para as atividades metabólicas, pois atua como ativador enzimá 

tico, e aumenta a razão fotossintética, assegurando um aprove� 

tamente mais racional da energia solar pela planta. 

O potássio também controla a 
. -

resp1raçao da cana 

e, na falta deste elemento, a planta consome maior quantidade 

de açúcar do que a requerida normalmente pelo metabolismo, de 

modo que a quantidade de açúcares·na cana se reduz. Também a

deficiência deste elemento reduz a translocação dos açucares, 

sintetizados nas folhas, até os tecidos de armazenamento. 

Segundo HUSZ (1972) o efeito do potássio sobre o 

consumo de água pela planta é devido ao seu antagonismo com o 

cálcio e magnésio, e que uma maior dose deste elemento é bené 

fica ao balanço hídrico da cultura. Também este elemento in 

flui na relação açúcares hidrolisáveis/açúcares redutores, con 

tribuindo positivamente para o acúmulo de sacarose. 

CLEMENTS et alii (1941) encontraram maiores teo

res de açúcares redutores nas plantas deficientes em potássio. 

BORDEN (1946) encontrou maiores rendimentos de 

matéria seca, de colmos e de aç�car para altas dosagens de n1 

trogênio e potássio, sendo que os menores rendimentos deveram-

-se a altas doses de nitrogênio e baixas de potássio. As me 

lhores produtividades em açúcar, consequentemente caldo extrai 

do com melhores características industriais, foram devidas as 

canas que receberam as maiores doses de potássio. 
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Tambim para INNES e CHINLOY (1952) o potissio in 

fluencia positivamente a qualidade industrial dos colmos, mas 

somente quando se obtém respostas na produtividade agrícola. 

Interaç6es entre � e K raramente afetam a qualidade da cana. 

SAMUELS e LANDRAU Jr (1956) encontraram correla 

çao positiva e significativa entre aumento de produtividade 

agrícola, devido a adubação potãssica e o aumento de sacarose. 

Entretanto, os autores afirmaram que quando a aplicaç�o de p� 

tãssio aumenta 10% ou menos a produtividade agrícola, o 

to de sacarose pode ou não ocorrer e, quando se obtêm 

aumen 

acresci 

mos superiores a este porcentual na produtividade agrrcola ocor 

rerá significativo aumento no teor de sacarose dos colmos. 

Porém, LANDRAU e SAMUELS (1954) nao encontraram 

respostas significativas ao potássio quanto ao ac�mulo de saca 

rose, para diferentes variedades de cana-de-açúcar. 

O potássio produz, segundo HODNETT (1956), aumen 

tos na porcentagem de sacarose das canas. Também INNES (1960) 

encontrou melhoria de qualidade industrial das canas, pelo 

maior acúmulo de sacarose devido a adubação potássica e, que 

qualquer resposta a aplicação de potássio resulta em diminui-

çao na concentração de nitrog�nio dos tecidos e, que a 

ria da matéria-prima está relacionada com esta redução. 

melho 

ALEXANDER (1973) a firma ser o potássio um elemen 

to de dificil interpretação, tanto para fisiologistas como p� 

ra cultivadores de cana-de-aç�car. Em certas condiç6es demon� 

tra aumentar a tonelagem e qualidade da cana, ao passo que em 

outras situações nenhuma resposta é obtida pela fertilização 

potássica. No geral, devido a inconstância dos resultados ob 

tidos nas mais diferentes regiões, parece o potássio possuir 

funções altamente localizadas relativas ao transpor�e e armaze 



namento de açucares, os quais sao essencialmente independentes 

dos níveis encontrados nas bainhas ou nas folhas. 

Para FRITZ (1974) um aumento na quantidade empr� 

ga<la de potássio, que provoca acréscimo na sacarose % de cana, 

é devido essencialmente ao aumento de sacarose % de matéria se 

ca. 

CHWAN-CHAU (1976) nao encontrou influ�ncia da do 

se de potássio no acúmulo de sacarose das canas, mas concorda que a rela 

çao N/K na adubação tem efeito sobre a sacarose% de cana. 

GOLDEN (1979 b) encon·trou respostas de produtivid� 

de agrícola e industrial devidas a aplicação de potássio, . 
-

J ª

CHAPMAN (1980) encontrou pequena resposta na produtividade agri_ 

cola devido ao elemento e o nível de açúcar na cana não foi mar 

cadamente influenciado pelo excesso de potássio. 

Em condiç�es brasileiras, para MARINHO et alii 

(1975) o potássio não causou efeito depressivo nas produtivid� 

des de colmos de cana e de açúcar, bem como na pol% de cana e 

na pureza. Em alguns casos o potissio, na dosagem de 50 kg de 

K20/ha ou mais, apresentou efeito positivo na qualidade elas canas.

ORLANDO F9 e HAAG (1977) nao encontraram relação 

entre o teor de potássio nas folhas de diferentes variedades 

de cana-de-açúcar e a produção de pol/ha. 

ZAMBELLO Jr et alii (1977), ORLANDO F9 e ZA� 

BELLO JR (1980) e AZEREDO et alii (1979) não encont raram res 

posca positiva entre a adubação potássica e o aumento de saca

rose nos colmos. 

Por outro lado, ESPIRONELO et alii (1981) encon-



traram aumentos na produtividade agrfcola (de 10 a 18%) e no 

teor de aç�car dos colmos (de 5 a 10%) devidos a adubaçiio com 

potássio. 
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3. MATERIAIS E MtTODOS

3.1 Variedade 

A variedade utilizada foi a NA56-79, soqueira de 

segundo corte, (29 soca) que respresenta a variedade mais plan 

tada no Estado de São Paulo, segundo o IAA/PLANALSUCAR (1981). 

3.2 Solo 

O ensaio experimental foi instalado em área com 

topografia ondulada, com solo PodzÓlico Vermelho Amarelo-varia 

ção Laras, cujas características químicas mfdias encontram-se 

na Tabela 1, determinadas segundo RAIJ e ZULLO (1977). 

3.3 Adubação 

Foram empregados cinco diferentes níveis de adu

bação para o nitrogênio, o fósforo e o potássio. O nitrogênio 

foi aplicado na forma de sulfato de amônio, ·o fósforo na forma 

de superfosfato triplo e o potissio na forma de cloreto de p� 

tássio. 



Tamb�m para o tratamento O aplicou-se m1cronu

trientes na forma de tetrabarato de s�dio, sulfato de cobre, 

sulfato de zinco, sulfato ferroso e molibdato de s5dio. 

1 � 
lw 

A aplicação dos macronutrientes e dos micronu 

trientes foi feita mecanicamente em profundidade e lateralmen

te a linha de cana-de-açGcar, por ocasi5o da implantaç5o <lo eu 

saio, segundo MALAVOLTA (1974) e ANDA (1971). 

3.4 Instalaçio do ensa10 

O ensaio foi instalado em área comercial de so 

queira de cana-de-açúcar, 2� soca, na região de Araraquara� Usi

na Santa Luiza, em outubro de 1976. 

A colheita do ensaio foi realizada em agosto de 

1977, quando a soqueira possuía 10 meses de idade. 

A 1� soca tinha sido adubada, logo apos o corte 

da cana planta, com 56 kg de N/ha, 28 kg de P
2

o
5

/ha e 112 kg 

de K
2

0/ha. 

3.5 Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso, com 3 repetições, sendo a unidade experimental composta 

de 5 sulcos com 15 metros de comprimento e espaçados de 1,45 

metros. 

Foram empregados 16 tratamentos, como pode ser 

verificado pela Tabela 2. 



1 7 

A irea Gtil de cada parcela experimental foi de 

65,25 metros quadrados, com uma irea total de 112,5 metros qu� 

drados, possuindo o ensaio �ma irea total de 7.728 metros qu! 

drados e uma área útil de 3.240 metros quadrados. 

A parcela experimental tinha o seguinte esquema: 

bordadura 

avaliações - amostragem e produção 

bordadura 

O esquema de análise da variância foi o seguinte: 

Causas de Variaçio 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

TOTAL 

3.6 Amostragem 

3.6.1 Amostragem foliar 

Graus de Liberdade 

15 

02 

30 

47 

Foi realizada no 49 mes, 59 roes e 69 mes de desen 

volvimento da soqueira, utilizando-se para tanto apenas 5 me

tros de sulco de cada parcela experimental. 



Efetuada no período da manhã, de acordo 

GOMES-ALVAREZ (1971), e constou da coleta ao acaso, nos 

18 

com 

três 

sulcos centrais das parcelas experimentais, de cinco colmos em 

cada linha. Destes colmos foram retirados as folhas + 3 com 

as respectivas bainhas, segundo GALLO et alii (1962), num to 

tal de 32 amostras po� época, e que apos a identificaçio foram 

enviadas ao laboratório. 

3.6.2 Amostragem de colmos 

Por ocasião da colheita, dos 10 metros de sulco 

nao utilizados na amostragem foliar, foi retirada de cada par

cela experimental uma amostra co�posta por 15 colmos, coleta

dos em seguida no sulco segundo técnica recomendada pela COPE� 

SUCAR (1980). Apôs a identificação as amostras de colmos fo 

ram enviadas ao laboratório. 

3.7 Análises 

3.7.1 Análise foliar 

No laboratório as lâminas tiveram o seu terço me 

dio seccionado e, após a retirada da nervura central, foram co 

locadas em estufa com circulaçio forçada de ar, a 70 ° C, para 

secagem até peso constante. 

O material seco foi moído em moinho tipo "Wilev" 
. 

, 

com peneira 60 mesh, sendo em seguida acondicionado em frascos 

de vidro com tampa plástica para posterior análise química. 

Os extratos do material foliar foram obtidos se 



gundo as t�cnicas descritas por SARRUGE e HAAG (1974), 

sido efetuadas as seguintes determinaçaes: 

1 9 

tendo 

nitroginio pelo m�todo de microkdjeldahl, segundo SARRLlGE e 

HAAG (1974), expresso em porcentagem de mat�ria seca; 

fósforo por m�todo colorim�trico, segundo SARRUGE e HAAG 

(1974), expresso em porcentagem de matéria seca; e, 

- potássio por fotometria de chama segundo SARRUGE e HAAG 

(1974), expresso em porcentagem de matéria seca.

3.7.2 Análises tecnológicas dos colmos 

No laboratório as amostras de colmos foram pesa

das e, em seguida analisadas pelo método da prensa hidrâulic� 

segundo técnica descrita por STURION (1977), determinando-se 

o Brix, a pol, pureza, açúcares totais e fibra, expressos em

porcentagem de cana. 

3.8 Produtividade 

As estimativas de produtividade, em toneladas de 

colmos industriais por hectare e o do número médio de colmos 

por metro quadrado foram obtidos pela contagem do número total 

e do peso de todos os colmos colhidos nos tr�s sulcos centrais 

de cada parcela experimental. 

O peso médio de cada colmo foi determinado pela 

pesagem das amostras de 15 colmos, utilizados para as determi 

nações tecnológicas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 3 encontraci-se os valores medica de p� 

so de colmo em kg e do ndmero de colmos/m 2
, alêm da produtivid� 

de agrlcola, em toneladas de colmos/ha, e a anilise da variança: 

Quanto ao peso médio do colmo nao houve 

cancia estatistica entre os diferentes tratamentos, sendo 

o maior valor foi 

ra o tratamento N. 

registrado para o tratamento D e o menor 

que 

p� 

De um modo geral e sem considerar o trata 

menta A (testemunha absoluta) observou-se, atê o tratamento 

D, uma tendência de aumento do peso médio dos colmos para as 

maiores dosagens de nitrogênio, sendo que para a maior dosagem 

(tratamento F) nio significou entretanto colmos mais pesados. 

Para os tratamentos com diferentes doses de fÕsfo 

ro e d� potissio não se registrou nenhuma variação ou tendência 

com relação ao peso médio dos colmos. 

Quanto ao ntlmero médio de colmo/m 2
, apesar de nao 

se ·ter encontrado diferença estatística entre os tratamentos, -

observou-se para o caso particular do fósforo um aumento do nú

mero do colmos/m 2
, para as maiores dosagens deste elemento na 

adubação. Este aumento foi acompanhado, de um modo geral, por 

uma diminuição �o peso médio dos colmos, o que esta de acordo 

com o exposto por ALEXANDER (1973). 
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Ainda pela Tabela 3, a a�ilise da variança da 

produtividade agrlcola revelou existir diferença significativa 

entre os tratamentos, ao nlvel de 5% de probabilidade. Na com 

paração de m�dias pelo teste de Tukey ficou constatada uma dife 

rença estat!stica, tamb�m ao nivel de 5% de probabilidade, en

tre os tratamentos A, ·F e J ou seja, a testemunha absoluta em 

relação às maiores dosagens de nitrogenio e de fÕsforo. Este corn 

portamente significa, como pode ser constatado na citada tabela, 

que os incrementas de produtividade foram devidos ao aumento das 

doses de nitrog�nio e de f3sforo, nada �e observando com respei 

to ao potissio, conforme observaram GOLDEN (1979 a), ORLANDO 

F9 et alii (1977), ESPIRONELLO et alii (1981), ORLANDO F9 e ZAM 

BELLO Jr (1981), ALBUQUERQUE et alii (1981), ORLANDO F9 e ZAM

BELLO Jr (1980) e AZEREDO et alii (1979).

Na Tabela 4 encontram-se os valores tecnológicos 

médios, em termos porcentuais, para a cana e a análise da va -

riança. 

A análise da variança nao revelou existir diferen 

ça estatística entre os tratamentos, para os diversos parâme -

tros tecnológicos estudados. Entretanto, pode-se observar uma 

tendincia de diminuição dos valor�s de pol e pureza com o aumen 

to da dosagem de nitroginio. Quando se compara o tratamento B 

com o F (Zero e 120 kg N/ha) observa-se um decréscimo de 3 

pontos e 1 ponto, na pureza e pol respectivamente, o que estâ 

de acordo com o citado por FRITZ (1974), CHWAN-CHAU (1976), OR

LANDO F9 et alii (1977), ORLANDO F9 e ZAMBELLO Jr. (1980) e 

AZEREDO et alii (1979). 

Em termos de açucares totais, ainda segundo a Ta

bela 4, observa-se que com aumento da dose de potássio (relação 

N/K na adubação variando de 1,0 a 0,25) houve diminuição do 

teor dos mesmos, nos colmos, conforme CHWAN-CHAU (1976). 



Nada foi observado para os valores de Brix e para o teor de fi-

bra dos colÉOS. 

Nas Tabelas 6 e 7 encontram-se os teores 

dios de nitrogênio, fÔsforo e potâssio na folha + 3, aos 4, 5 

e 6 meses de idade da soqueira, e as respectivas anâlises da 

variança. 

A análise da variança mostrou nao existir dife-

rença estatistica entre os diferentes tratamentos, para os nu-

trientes estudados. Para o nitrogênio constatou-se o aumento 

do teor do mesmo na folha + 3 com o avanço da idade da soqueira 

e, para o fÔsforo e 0 potássio o efeito foi inverso, concordan

do com o relatado por ALEXANDER (1973).

A análise da Tabela 5 mostra que os maiores teo-

res de nitrogênio na folha + 3 aos 6 meses de idade (tratamen -

tos B e C), quando se considera o.efeito isolado de dados cres

centes do elemento na adubação, resultaram canas com melhor qu� 

lidade para a industrialização, ao passo que para teores folia-

res menores (tratamento F) a qualidade final foi pior. Efeito 

contrário foi registrado para a produtividade agrícola, o que 

em parte confirma o exposto anteriormente. 

Pela mesma Tabela 5, e quando se considera o efei 

to do potâssio em doses crescentes na adubação, maiores 

de nitrogênio na folha + 3 aos 6 meses de idade da 

teores 

soqueira 

significaram qualidade inferior da matêria-prima, para a produ

ção de álcool principalmente. 

Para o teor de fósforo na folha + 3 (Tabela 6), -

talvez devido a baixa sensibilidade do tecido analisado para o 

elemento em questão, nada pode ser observado. 

Com respeito ao potássio (Tabela 7), os maiores 



23 

teores do elemento na folha + 3 foram observados nos tratamen -

tos com menores doses de nitrog;nio, nas diferentes idades da 

soqueira, Por outro lado, doses crescentes de potássio resulta 

ram, para o 59 e 69 meses de idade, uma tendência ao aumento do 

teor deste elemento na folha + 3. 

O uso de micronutrientes (tratamentos O e P) nao acar

retou nenhuma alteração, tanto na produtividade agricola como 

na industrial, o que concorda com o exposto por SOBRAL E WEBER 

(1983), pois os mesmos s�o exigidos em quantidades minimas pe

las plantas e geralmente os solos possuem, em sua maioria, um 

suprimento adequado de micronutrientes, exceção para aqueles que 

possuem fertilidade natural muito baixa, como os tabuleiros arena -

sos do NE e os cerrados do Brasil�Centro - Oeste. 

Nas Tabelas 8, 9 e 10 encontram-se as relações 

N/P, N/K e P/K na folha + 3, aos 4, 5 e 6 meses de idade da so

queira, e as respectivas analises da variança. 

A analise da var1ança revelou 
~, 

nao existir diferen 

ça estatistica entre os tratamentos e, que de um modo geral, as 

relações N/P e N/K cresceram com a idade da soqueira, ao 

que a relação P/K teve um comportamento irregular com o 

do tempo. 

passo 

passar 

Na Tabela 8 observa-se uma tendência de decrésci

mo da relação N/P aos 6 meses, com o aumento da dosagem de ni-

trogênio. 

lar. 

Para os demais elementos o comportamento foi irregu-

Tanto na Tabela 9 como na Tabela 10 nao se obser-

vou nenhuma tendência das relações, com a variação das 

gens de NPK. 

dosa -

Nas Tabelas 11, 12, 13, 14, 15 e 16 encontram -se 



os estudos da correlaç�o linear entre o teor de nutrientes ou 

as suas relaç�es, para diferentes idades da soqueira, e os 

metros de produtividade agrlcola e de qualidade da cana 

matéria-prima, em termos de açticares totais. 

Pª.!:.ª

como 

Genericamente os coeficientes de correlaçio li-

near encontrados foram muito baixos e estatisticamente não sig

nificativos, exceção feita para N e colmos/m 2
, aos 5 meses, (T� 

bela 11); P e peso do colmo, aos 6 meses (Tabela 12); K e tone

ladas de colmos/ha, aos 6 meses, (Tabela 13) e, N/K e colmos/m2 , 

aos 5 meses (Tabela 15), todos com significância estatística ao 

nível de 5% de probabilidade. ORLANDO F9 e HAAG (1977) também 

não encontraram relaçio entre o teor de potissio no tecido fo 

liar e a produtividade de pol/ha. 

De um modo geral a variação dos resultados obti-

dos pode indicar a baixa sensibilidade do tecido analisado (fo

lha + 3) quanto a possibilidade de se estimar parâmetros de pr� 

dutividade agrícola e industrial a serem alcançados na colheita 

de soqueiras, ou mesmo de se procurar fazer correções adequadas, 

em termos nutricionais, a fim de se promover melhorias futuras 

na quantidade e qualidade da matéria-prima a ser colhida para 

industrialização. 
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5. CONCLUSÕES

Dentro das condições em que se desenvolveu este 

estudo torna-se possível as seguintes principais conclusões e 

observações: 

• os incrementes na produtividade agrícola apesar de nao si�

nificativos foram devidos ao aumento das doses de nitrogê

nio e de fósforo;

. nao se observou nenhum efeito do potâssio na produtividade 

agrícola; 

• observou-se decréscimos na pol e na pureza, devido ao au

mento da dosagem de nitrogênio;

• a adubação fosfatada nao afetou as qualidades tecnológicas

da soqueira da cana-de-açúcar;

• quanto maior a dose de K na adubação, menor o teor de açú

cares totais no colmo;

a adição de micronutrientes nao apresentou influência na 

produtividade agrícola e nas características tecnológicas 

estudadas; 
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os teores de NPK na folha 
-

-.- 3 nao se correlacionaram com a 

produtividade agrícola nem com as características tecnol6-

gicas estudadas. 
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7. LISTA DE TABELAS

Tabela 1. Valores médios para a análise físico-química do solo. 

Característica 

FÔsforo solúvel (P04
3-) 

Potássio trocável (K
+ ) 

Cálcio trocável (Ca 2 +) 

Magnésio trocável (Mg2
+

) 

Hidrogênio (H+

) 

Alumínio trocável (Al 3
+

) 

Soma de bases trocáveis 

Capacidade de troca catiônica 

Matéria orgânica 

Saturação de bases 

pH 

0,05 

O, 1 O 

0,40 

0,37 

4,00 

0,93 

0,86 

5,80 

1 , 4 7 

14,93 

4,95 

Valor 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(e.mg/100g TFSA) 

(%) 

(%) 
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Tabela 2. -Tratamentos empregados com as respectivas dosagens 

de fertilizantes. 

Fertilizante - kg por hectare

Tratamento 
N P2 °s K

2
0 

A o o o 

B o 120 180 

e 30 120 180 

D 60 120 180 

E 90 120 180 

F 120 120 180 

G 60 o 180 

R 60 60 180 

1 60 180 180 

J 60 240 180 

K 60 120 o 

L 60 120 60 

M 60 120 120 

N 60 120 240 

O(*) 60 120 180 

p 90 180 180 

* Tratamento no qual se adicionou os micronutrientes na segui.::

te dosagem do fertilizante por hectare:

boro - 20 kg de tetraborato de sódio 

z1.nco - 30 kg de sulfato de Zl.nco 

cobre - 20 kg de sulfato de cobre 

ferro - 30 kg de sulfato de ferro 

mo l i b d ê n i o - 1 , 5 kg de molibdato de sódio. 



Tabela 3. 

Tratamento 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

K 

L 

M 

N 

o 

p 

F 

s 

CV 

35 

Peso médio de colmo, numero médio de colmos por me 

tro quadrado, produtividade agrícola e anilise da 

variança. 

Peso médio do Número médio do Produtividade 
colmo (kg) colmo/m 2 t/ha 

1 , 2 5 7 7, 5 66 a 

1 , O 3 1 6, í' 74 ab 

1 , 1 6 9 7, 2 72 ab 

1 , 31 5 7,8 84 ab 

1 , 1 8 4 8,9 84 ab 

1 , 2 3 5 7,6 91 b 

1 , 280 6,8 77 ab 

1 , 24 6 7,8 79 ab 

1 , 2 64 7,7 77 ab 

1,220 8, 1 9 1 b

1 , O 9 3 8 , 1 75 ab 

1 , 1 7 1 7,2 73 ab 

1 , 1 6 4 7,4 75 ab 

1 , 02 2 7,5 73 ab 

1 , 2 36 8,3 84 ab 

1 , 200 7,4 85 ab 

0,58 n. s. 1 , 28 n. s. 2,35* 

0,1903 0,7259 7,96 

15,95 1 O, 1 8 10,08 

dms (5%) -

-. 
- 24,2* 

( *) Significativo ao nível de 5%. 
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Tabela 4. Valores tecnol6gicos dos colmos e anilise da var1ança. 

% Cana 

Tratamento 
Brix Pol Pureza Açúcares Fibra 

Totais 

A 19,97 18,42 92, 18 19, 81 12, 15 

B 19,97 18,61 93, 18 19,94 12,79 

e 19,87 18, 51 93,07 19,90 11 , 90 

D 19,83 18,28 92,21 19,68 12,40 

E 20,00 18,45 92, 37 19, í7 12,29 

F 19,80 17,87 90, 17 19,69 11,36 

G 20, 17. 18,70 92,75 20,04 11, 96 

H 20,1l 18,73 92, 92 20,03 11,97 

I 20,06 18, 71 93, 19 20,02 11,78 

J 19,73 18,18 92,23 19,49 11,43 

K 20,13 18,59 92,33 20,09 11 , 9 7 

L 20, 17 18,56 92,05 20, 1 U 12,28 

M 19,87 18,47 92, 96 19,95 11, 77 

N 19,90 18,38 92,39 19,79 12, 18 

o 19,90 18,33 92,07 19,69 12, 18 

p 19,97 18,51 91., 72 19,87 11 , 78 

F 0,50n.s. 0,99n.s. 1,59n.s. 0,91n.s. 2,22n.s. 

s 0,3464 U,3829 0,9912 0,3817 0,4176 

CV 1, 73 2,07 1, 07 1,92 3,48 
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Tabela 5 . .  Teor de nLcrogeni0 n2 folha + 3, em porcentagem de 

matéria seca (g/!00 g) e anilise da variança. 

Idade da soqueira 
Tratamento 

!+ meses 5 meses 6 meses 

A 1 , 6 O 1 , 5 2 2,00 

B 1 , 7 O 1 , 4 7 2,0 5 

e 1 , 6 7 1 , 7 5 2, O 1 

D 1 , 8 1 1 , 98 1 , 9 2 

E 1 , 7 1 1 , 90 1 , 8 8 

F 1 , 7 1 1 , 7 4 1 , 8 3 

G 1 , 8 O 1 , 5 6 1 , 8 8 

H 1 , 5 2 1 , 6 8 1 , 8 9 

I 1 , 5 5 1 , 7 1 1 , 8 5 

J 1 , 88 1 , 7 2 1 , 8 2 

K 1 , 5 3 1 , 6 7 1 , 8 6 

L 2,03 1 , 5 9 1 , 81 

M 1 , 94 1 , 5 O 1, 84 

N 1 , 7 9 1 , 5 7 2,03 

o 1 , 5 7 1 , 58 1 , 9 1 

p 1 , 7 5 1 , 4 6 1 , 9 6 

F = 0,58 n.s. 

s = 0,1400 

CV = 7,95 
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Tabela 6. Teor de fósforo na folha + 3, em porcentagem de ma-

t�ria seca (g/100 g) e anilise da variança. 

Idade da soqueira 
Tratamento 

meses 5 meses 6 meses 

A O, 1 5 O, 1 4 O, 14 

B 0,17 O, 1 5 O, 1 4 

e O, 1 8 O, 1 6 O, 1 5 

D O, 1 7 O, 1 4 O, 1 4 

E O, 1 7 O, 1 6 O, 14 

F O, 1 9 O , 1 7 O, 1 4 

G 0,15 O, 1 6 O, 1 2 

H O, 1 5 O, 1 7 O, 1 3 

I 0,15 O, 1 5 O, 1 2 

J O, 1 6 O, 1 6 O, 1 3 

K O, 1 6 O, 1 5 O, 14 

L 0,1 6 O, 14 O, 1 3 

M O, 1 7 O, 1 4 O, 1 3 

N O, 1 7 O, 1 5 O, 1 6 

o O, 1 8 O, 1 5 O, 1 2 

p O, 1 8 O, 1 5 O, 14 

F = 2,00 n. s. 

s = 0,0100 

CV = 6,60 



Tabela 7. Teor de potissio na folha + 3, em porcentagem de ma 

t�ria seca (g/100 g) e anilise da variança. 

Tratamento 
Idade da soqueira 

4 meses 5 meses 6 meses 

A 1 , 1 O 1 , 3 5 1 , 3 6 

B 1 , 4 0 1 , 4 2 1 , 3 6 

e 1 , 35 1 , 4 5 1 , 3 0  

D 1 , 3 8 1 , 35 1 , 20 

E 1 , 3 5 1 , 3 2 1 , 28 

F 1 , 4 3 1 , 3 7 1,28 

G 1 , 3 2 1, 37 1 , 2 3 

H 1 , 32 1 , 35 1 , 2 O 

I 1 , 42 1 , 2 5 1,20 

J 1 , 32 1 , 3 7 1 , 1 5 

K 1 , 20 1 , 20 1 , 2 3 

L 1 , 5 7 1 , 35 1 , 20 

M 1 , 3 2 1 , 42 1,23 

N 1 , 35 1 , 50 1 , 2 8 

o 1 , 42 1 , 40 1 , 25 

p 1 , 4 7 1 , 3 7 1 , 20 

F = 1,09 n.s. 

s = 0,0809 

CV = 6,09 



Tabela 8. Relaç�o N/P na folha + 3 e aajlise da variança. 

Tratamento 
Iàade da soque1.ra 

4 meses 5 meses 6 meses 

A 1 O , 6 7 10,86 14,29 

B 10,00 9,80 14,64 

e 9,28 10,94 13,40 

D 10,65 1 4, 1 4 1 3, 7 1 

E 10,06 1 1 , 8 8 13,43 

F 9,00 10,24 1 3, O 1

G 12,00 9,75 1 5, 6 7 

H 1 O; 1 3 9,88 14,54 

I 10,33 11 , 4 O 15,42 

J 1 1 , 7 5 10,75 14,00 

K 9,56 1 1 , 1 3 13,29 

L 12,69 11 , 3 6 13,92 

M 1 1 , 4 1 1 O, 71 1 4, 1 6 

N 10,53 1 1 , 2 1 12,69 

o 8,72 10,53 15,92 

p 9,72 9,73 14,00 

F = 0,94 n.s. 

s = 1,0533 

CV = 8,92 
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Tabela 9 . .  Relaç�o N/K na folha + 3 e anilise da variança.

Tratamento 
Idade da soqueira 

4 meses 5 meses 6 meses 

A 1 , 4 5 1 , 1 3 1 , 4 7 

B 1 , 2 1 1 , 04 1 , 5 1 

e 1 , 2 4 1 , 2 1 i , 5 5 

D 1 , 3 1 1 , 4 7 1,60 

E 1 , 2 7 1 , 4 4 1 , 4 7 

F 1 , 20 1 , 2 7 1 , 43 

G 1 , 3 6 1 , 1 4 1 , 53 

H 1 , 1 5 1 , 24 1 , 5 8 

I 1 , 09 1 , 3 7 1 , 54 

J 1 , 4 2 1 , 2 6 1 , 58 

K 1 , 28 1 , 39 1 , 5 1 

L 1 , 2 9 1 , 1 7 1 , 51 

M 1 , 4 7 1 , 0 6 1,50 

N 1 , 3 3 1 , 0 5 1 , 5 9 

o 1 , 1 1 1 , 1 3 1 , 5 3 

p 1 , 1 9 1 , O 7 1,63 

F = 0,67 n. s. 

s = 0,1 162 

CV = 8,67 



/ " 
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Tabela 10. Relaçjo P/K na folha + 3 e anilise da variança. 

Tratamento 
Idade da soqueira 

4 meses 5 meses 6 meses 

A 7,33 9,64 9, 7 1 

B 8,24 9,47 9, 7 1 

e 7,50 9,06 8,67 

D 8, 1 2 9,64 8,57 

E 7,94 8,25 9, 1 4 

F 7,53 8,06 9, 14 

G 8,80 8,56 10,25 

H 8,80 7,94 9,23 

I 9,47 8,33 10,00 

J 8,25 8,56 8,85 

K 7,50 8,00 8,79 

L 9,81 9,64 9,23 

M 7,76 1 O, 14 9,46 

N 7,94 10,00 8,00 

o 7,89 9,33 10,42 

p 8,17 9, 1 3 8,57 

F = 1,05 n. s. 

s = 0,7010 

CV = 7,97 
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'l'abe la 11 • Estudo da correlação linear entre o teor de N na 

1. N

2. N 

3 . N

4. N

(*) 

folha + 3, para diferentes idades da soqueíra, e 

toneladas de colmos/ha, peso médio dos colmos, nÚm.::_ 

ro de colmos/m2 e açúcares totais (AT)% de cana. 

Correlaç2.o 
Equação 

r sao 
de regres 
1 • ... 1.nea::-

Signifi 
-

-

canc.1a 

e t colmos/ha 

4 meses O, 091 1 -
.
- n. s. 

5 meses 0,4211 y = 20,11X + 45,57 n. s.

6 meses -0,4646 y = 158,82 - 41,95X n. s.

e peso do colmo 

4 meses 0,1121 - .- n.s.

5 meses 0,3905 y = 0,83X + 0,22 n.s.

6 meses -0,4239 y = 2 ,o 7 - 0,46X n. s.

e colmos/m" 

4 meses -0,2954 -
.- n.s.

5 meses 0,5710 y = 2,14X + 4, 1 O * 

6 meses -0,3601 y = 12,49 - 2,55X n. s. 

e AT% cana 

4 meses -0,1178 -
.
- n. s. 

5 meses -0,3512 y = 20,55 - 0,41X n .  s .

6 meses -0,0462 -
.- n.s.

Significativo a 5%. 
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Tabela 12. Estudo da correlação linear entre o teor de P na 

1 • p 

2. p

3. p

4. p

(*) 

folha + 3, para diferentes idades da soqueira, e 

toneladas de colmos/ha, peso m�dio dos colmos, nu 

mero de colmos/m 2 e açucares totais (AT)% <le cana. 

Correlação 
Equação de regre� Si

_
gni f i:_ 

sao linear cancia 

e t colmcs/ha 

4 meses 0,4374 y :::: 246,32X + 37,80 n. s.

5 meses 0,4799 y = 340,00X + 25,90 n. s.

6 meses -0,2130 -.- n. s.

e peso do colmo 

4 meses -0,2174 -.- n.s.

5 meses 0,1079 - - n. s. 

6 meses -0,5776 y = 1 , 8 O - 4,45X * 

e colmos/m 2 

4 meses 0,0811 -.- n. s. 

5 meses -0,0653 -. - n. s.

6 meses -0,0576 - n. s.

e AT% cana 

4 meses -0,4385 y = 20,88 - 6,07X n.s.

5 meses -0,1396 -.- n. s.

6 meses -0,1841 -.- n.s.

Significativo a 5%.



Tabela 13. Estudo da correlação linear entre o teo� de K na 

1 • K 

2. K

3. K

4. K

(*) 

folha + 3, para diferentes idades da soqueira, e 

toneladas de colmos/ha, peso m�dio dos colmos, nu 

mero de colmos/m 2 
e açGcares totais (AT)% de cana. 

Correlação 
Equação 

r sao 
de regre� 
linear 

Signifi 
-

-

caP.c1.a 

e t colmos/ha 

4 meses 0,3686 y = 24,52X + 45,47 n. s. 

5 meses -0,0937 - - n.s. 

6 meses -0,5009 y = 153,23 - 59,73X * 

e peso do colmo 

4 meses -0,0166 -.- n. s. 

5 meses -0,3092 - - n. s. 

6 meses -0,2234 -
.- n. s.

e colmos/m2 

4 meses -0,1566 -
. - n. s. 

5 meses -0,3990 y = 1 1 , 8 7 - 3, 11 X n. s. 

6 meses -0,2580 - .- n. s . 

e AT% cana 

4 meses 0,0483 -
.- n. s. 

5 meses -0,3188 -
.- n. s. 

6 meses 0,0497 '"". . 
- n. s. 

Significativo a 5%. 
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Tabela 14.· Estudo da correlação linear entre a relaç�o N/P na 

1 • 

2. 

3. 

4. 

folha + 3, para diferentes idades <la soqueira, e 

toneladas de colmos/ha, peso m�dio dos colmos, nu

mero de colmos/m 2 e açucares totais (AT)% de cana. 

Correlação 
Equação 

r sao 
de regre� 
linear 

Signifi 
- -

cancia 

N/P e t colmos/ha 

4 meses -0,2163 - .- n.s.

5 meses 0,0412 -
.
- n. s. 

6 meses 0,0451 -
.
- n. s. 

N/P e peso do colmo 

4 meses O, 1 04 O -
.
- n.s. 

5 meses 0,2235 - n. s . 

6 meses 0,4313 y = 0,04X + 0,64 n. s. 

N/P e colmos/m2 

4 meses -0,3149 -
.- n. s.

5 meses 0,3879 y = 0,20X + 5,46 n. s.

6 meses -0,1524 -
.- n. s.

N/P e AT% cana 

4 meses 0,2009 -
. - n. s. 

5 meses -0,2512 - n. s. 

6 meses 0,2006 . 
- n. s. 
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Tabela 15. Es tudo da correlação linear entre a relação N/K na folha 

+ 3, para diferentes idad�s da soqueira, e tonela

das de colmos/ha, peso m�dio dos colmos, numero 

de colmos/m2 e a çúcares totais (AT)% de cana. 

Correlação r 

1 • N/K e t colmos/ha 

4 meses -0,2528

5 meses 0,3547

6 meses 0,1303

2. N/K e peso do colmo

4 meses -0,0574

5 meses 0,4080

6 meses 0,0334

3. N/K e colmos/m2 

4 meses -0,1354

5 meses 0,6243

6 meses 0,0789

4. N/K e AT% cana

4 meses -0,1731

5 meses -0,1256

6 meses -0,0857

(*) Significativo a 5%. 

Equação de regre� 
sao linear 

- -

y = 17,74X + 57,19

-
.-

- -

y = 0,24X + 0,90

-.-

- -

y = 2,45X + 4,65

-
-. 

- -' . 

-
.-

-. 

Signifi 
-

-

cancia 

n. s. 

n. s.

n. s. 

n. s.

n. s.

n. s.

n. s. 

* 

n.s.

n. s. 

n. s. 

n. s. 
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Tabela 16. Estudo da correlaçio linear entre a relação P/K na 

folha + 3, para diferentes idades da soqueira, e 

toneladas colraos/ha, peso m�dio dos colmos, número 

de colmos/m 2 e açúcares totais (AT)% de cana. 

Correlação r 

1 • 'P /K e t colmos/ha 

4 meses -0,0290

5 meses -0,4307

6 meses -0,1058

2. P/K e peso do colmo

4 meses 0,1930 

5 meses -0,2646

6 meses 0,3701

3 . P/K e colmos/m 2 

4 meses -0,2230

5 meses -0,3840

6 meses -0,1109

4. P/K e AT% cana

4 meses 0,4436 

5 meses 0,2942 

6 meses 0,2177 

Equação de regres 
sao linear 

- -

y = 115,65 - 4, 11 X

-
. 
-

-
.
-

-
.
-

y = 0,05X + 0,76 

-
.
-

y = 10,20 - 0,29X

- ,_
. 

y = O, 11 X + 18,97 

-

- -
. 

Signifi:_ 
- . 

canc1a 

n. s. 

n.s.

n. s.

n. s.

n. s. 

n.s.

n.s.

n.s.

n. s.

n. s.

n. s.

n. s. 


